
Orgam dedicado aos in te r e s se s  do m unicípio
PUBLICAÇÃO BI-SEM ANA L: A ’8 QUARTAS E SABBADOS

ANNO X X I | E . <le S . I*an l« Ytú. G de Novembro de 1915 B E I S I L
II NUM. 1.679

Candidato popular
A  apresentação, pelo povo, do nome do nosso 

illustre e presado conterrâneo A FFO N SO  BORGES 
a candidato a deputado estadoal, tem provocado, de 
conformidade com o que esperávamos, o mais f ran 
co movimento de solidariedade em todo o quarto 
districto.

Em Ytú, onde o digno candidato é o ponto 
convergente da admiração geral, o movimento quo 
abala todas as camadas sociaes vae n u m  crescendo 
de enthus.iasmo.

O acatamento á victoria das urnas na consa
gração da candidatura A FFO N SO  BORGES será, 
pois, a satisfacção de um legitimo desejo do povo, 
desse desejo moldado nas verdadeiras normas repu
blicanas e que não deve ser menosprezado pelos 
nossos dirigentes.

A  Republica é o regimen do povo pelo povo, 
mas é preciso que saibamos im por a soberania da 
nossa vontade para que ella seja na realidade a 
traducção fiel da doutrina que a destaca das demais 
fórmas de governo.

Tivémos razão quando dissémos que a legen
dária Terra da Convenção ainda não havia perdido 
a fibra para os grandes tentamens, porque a lição 
da actualidade é a frisaote demonstração do auimo 
que se desperta para sacudir o despotismo de um 
jugo deprimente, é a nossa cooparticipação ua 
enorme peleja avivadora da bruxoleante luz do 
civismo nacional.

A FFONSO BORGES tem recebido, de quasi 
lo Jas as localidades do quarto districto, cartas p ro 
testando apoio incondicional á sua candidatura.

Jornalista  preclaro, brilhante tribuno e advoga
do distincto, paladino incançavel nas grandes luctas 
que têm sido travadas neste glorioso Estado em 
pról do engrandecimento do povo, o candidato que 
acaba de surgir das acclamações populares será na 
Oamara Estadoal, estamos convencido, a personifi
cação do trabalho na intransigente interpretação das 
aspirações do seu acclamador.

Nós, porem, zombamos 
dos sonhos e dizemos 
como Carlos de Laot— 
não acreditamos no Mu- 
cio.... vtuano. *

Pharmacia S. J osé  — Tem
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

O povo aliemão 
já  se aelia 

cancado com a 
guerra

U m  neutro ,  q u o  acaba de 
percorrer  a A llem anha ,  dü i-  
giu de  C o p e n h ag u e  a o “ Rous- 
skoie S low o” , a  se g u in te  c a r 
ta, q ue  vale por u m  d o c u 
m ento  :

“ E m  Berlim, ColoDia e 
Leipzig  são o rg an isa d as  uuiões 
com o fira de favorecer  um a 
app rox iraação  econom ica cora 
a  Russia .  Isso parece ura p a 
radoxo, e, en t re tan to ,  os alle- 
m ães  t r a b a lh a m  com  a rd o r  
para  esse fira, f i rm em ente  p e r 
suadidos de  q u e  a  paz será 
em  b reve  ce leb rada  com  a 
Russia  e que,  se g undo  os 
seus cálculos é prec iso  es tar  
p rev ia m en te  p re p a ra d o  p a ra  
isso.

tA im p re n sa  a l lem ã não  
diss im ula ,  po r tan to ,  que  a 
R u ss ia  u ão  q u e r  o u v ir  fa la r  de 
p a z ; m as  é difficil dissuadil- 
os disso.

O sr. S ch u m a k er ,  Jdirector 
da  ad m in is t ração  cen tra l  da  
un ião  “ F re m d e n v e rk e h r 1’ (re-

r a th “ ), r eg a n d o  q u e  não  fosse 
posta  em  execução essa  m e 
dida, pois q u e  ella am eaça ,  
d izem as requeren tes ,  d espo 
voar o paiz e p ro v o ca r  o de- 
sa p p a rec im e n to  d a  fam ilia .

As m u lh e res  dec la ram  :
— S u pportam o3  co ra jo sa 

m e n te  a  p e rda  dos nossos m a 
ridos, irm ãos  fe filhos. N ão 
levae os u l t im es  h o m e n s  q ue  
nos restam .

F ina lm en te ,  pode dizer-se 
q u e  a  ques tão  da  paz  é, em 
geral, a p a ix o n a d a m e n te  d iscu  
t ida n a  A llem anha .

O avanço  do exercito  alle- 
mão, á  leste de  V arsov ia ,  e n 
tristece m ais  do q u e  alegra 
T odo  o m u n d o  p e n sav a  q u e  o 
a ta q u e  te rm in asse  Jem V a rso 
via.

O nosso Jcorrespouden te ,  
accrescen ta  o “ Roussko ie  Slo- 
w o ” , a f f i rm a  que,  sem  a  cen 
s u ra  m ilita r,  a  A lle m an h a  in 
te ira  b rad a r ia  :

— E sta m o s  c ançados  com a  
g u e r ra  ! Q u erem o s  a p a z ” !

Pharmacia S.  J o s é —  Vende
as afamadas Pi)alas Anti- 
febrè Ferruginosas contra 
maleitas, febres intermit- 
tentes, palustres ou sezões.

N o tic iá r io
P . J o s é  Q io m in i
N a  a v a n ç a d a  idade  de  75 

an n o s  ía lleceu ás  9 h o r a s  da  
noite  de  q u in ta  feira 4  do co r 
rente, o revm o. sr. Pe. José

Sonhador
o u

astrologo ?
Não podemos explicar 

o que seja o sonho : nem 
o (Ir. Alberto Seabra, ver
sado no assumpto, o 
explicasatisfactoriamente. 
Quanto a astrologia não 
é o nosso forte. A verda
de ó que sonhamos, e 
alguns mais sonhadores 
do que outros, todos, en 
tretanto, contam as suas 
noites de pesadelo.
O correi:poMdente d ’«OEs
tado », por exem pio, sou ha 
com cousas remotas; acor
da e estremnnhando, sob 
esse estado de meia som- 
noíençia vae.pelas colum- 
Tias do respeitável orgam 
da Capital, dizendo— que 
(í Cantara Municipal de

Y tú , na próxima sessão 
deste me&t authorisará a 
abrir cone arrenda publica 
para o serviço de luz. 
Note-se que faltam ainda 

, 7 para 8 annos para expi- 
í  rar o prazo do previlegio 
jda Companhia Força e 
Luz ; no entanto, con
forme diz a noticia, p re
cisa desde já amam entar 
capitalistas para essa con- 
currencia !...

Em seguida, já quasi 
desperto, deita elegaucia 
lá pelas bandas da agen
cia do correio e, saltifante 
e sirni-grave, reservado e 
semi-polido, deita na aber
tu ra  coramum as remi- 
uiscencias do sonho hy- 
pnotico ou o resultado da 
leitura demorada dos as 
tros, como um Mucio Tei
xeira não o faria.

G iom in i ,  da  C o m p a n h ia  de 
lação com o es trangeiro)  de  j Jesus ,  e i l lu s trado  professor 
Leipzig, que  fô ra  encarrega-  j do Collegio de S. Luiz. 
do de d ir ig ir  a v iagem  d o s : A pezar  de  esperada ,  foi
jo rna l is ta s  n eu tro s  a t ravez  d a  m uito  sen t ida  a  s u a  morte ,

pois o il lustre  m orto  foi u m  
sacerdote  m u ito  v ir tuoso ,  cheio

A llem anha ,  disse-me :
-Não se a d m ira  dos n o s 

sos p repa ra t ivos  ? Nós n ão  d e bo n d ad e  p a ra  com  todos.
podem os subsis t ir  sem  a R us  
sia, n e m  a R uss ia  sem  nós. 
A paz é ind ispensável .  Ju lg a  
q ue  a A llem anha  se ja  capaz 
de consen ti r  em  ill im itados e 
sang ren to s  sacrifícios ? E s to u  
persuad ido  de q ue  a paz  será

Veiu  p a ra  o Brasil em  1865 
e foi u m  dos fundado res  do 
dito collegio, q u e  .começou no 
velho conven to  de S. F r a n c i s 
co em p eq u e n as  proporções e 
é ho je  esse g ra n d e  estabeleci
m en to  de a p r im o ra d a  instruc-

ce lebrada m ais  d ep re ssa  do ção e e sm erada  educação da
q ue  o peusa a  E u ropa .

A R uss ia  tem, n a  verdade,  
repèllido a l t iv a m en te  as* pro 
postas de  paz, m as  es tá  | t a m -  
bera p e rsuad ida  de q u e  não  
nos pode  Jesm agar .  O p res i
den te  W ilson, q u e  nos a m e a 
ça de ru p tu ra ,  d e s e m p e n h a rá  
talvez o pape l  de  in te rm e d iá 
rio .—

Esse m odo de p en sa r  se 
m an ifes ta ,  a inda  m ais  n i t i d a 
m en te ,  n a  prov ínc ia  onde la 
vra in tenso  te rro r  dev ido  á r e 
solução to m a d a  pelo Reiehs- 
tag  de c h a m a r  ás a r m a s  to
dos us  h o m e n s  e a té  os edo- 
?os de c incoeuta  e q u a tro  
annos. As organisações f e m i
n inas  d ir ig iram  u m a  petição 
ao kaiser,  aos chefes dos d i
versos reinos al lem ães, ao

uv en tu d e  brasileira.
F az  á  sua a lm a  e nossas 

condolências á  b en e m e r i ta  
C o m p an h ia  de Jesus.

A polít ica  de  I tú  es tá  em 
polvorosa. A caba  de se rea li
zar, lá, u m a  collossal m a n ife s 
tação co n t ra  o d ep u tad o  João  
Martins, sendo q ue  o partido  
do dr. Jo rg e  T ib ir içá  e s tá  se
r iam en te  am eaçado.. .

(d’Á Capital)

S egu iu  a n te  h on tem  p a ra  S. 
Paulo, afim de fazer  pa r te  no 
retiro esp ir i tua l  do clero, o 
R m o . P a d re  Eliz iar io  de C a
m a rg o  Barros, d igno  vigário

conselho federa l (“ B u n d e s - 1 d a  nsssa parochia.

R U Y  B A R B O S A — F ez a n 
nos h o n te m  o conselheiro  R u y  
Barbosa,  i l lustre senado r  f e d e 
ral.

A magnífica m e n ta l id ad e  de 
R u y  Barbosa,  q ue  é o o rgu lho  
d a  nossa raça, a  su a  prodig iosa  
c u l tu r a ,® u e  é u m a  das  affirma- 
ções d a  nossa civilização, os 
seus serviços á  causa  publica  e 
nas  letras, j á  de h a  m u ito  o 
c o n sag ra ram  n a  es tim a nac io 
nal.

«A Cidade* env ia  em  nom e 
do p o v o 1 v tu a n o  felicitações ao 
g ra n d e  brasileiro.

E s ta rá  a m a n h ã  exposto  na  
Capella  C en tra l  do  S ag rad o  
Coração de Tesus, o S.S. S a 
c ram en to  á ado ração  dos fieis.

A N N I V E R S A R IO S — Passa- 
se a m a n h ã  o an n iv ersa r io  na- 
talicio do d is t incto  m oço  L a u 
ro Alves, filho do snr.  Jo sé  
M aria  Alves e u m  dos m a is  
bellos o rn am e n to s  no seio da  
m ocidade y tu a n a .

— O Collegio de N ossa  Se
n h o ra  do P atrocín io ,  reveste-se 
de  ga la  p a ra  so lem nisa r  digna= 
m e n te ,  terça-feira p róx im a ,  o 
an n iv ersa r io  natalicio  d a  vene- 
r a n d a  i rm ã  M adre  M aria Theo- 
dora, b e n e m e r í tá  d irec to ra  da- 
quelle  es tabe lec im ento  de  ens i
no e su p e r io ra  geral d a  con
gregação  das  i rm ã s  de São 
José  no  Brasil.

Felicitações d a  «Cidade».

A C O N V E N Ç Ã O —  Realisa- 
se a m a n h ã  em  São P aulo ,  a  
convenção  do P a r t id o  R e p u 
blicano Paulis ta ,  afim de  es
colher os ’ cand ida tos  á  p r e 
sidência e vico-presidencia do  
Estado, p a ra  o p ro x im o  qua-  
tr iennio .

F A L L E C IM E N T O  E M  SO 
R O C A B A — Falleceu em  Soro
caba, a extna.  sra. d. L e^cad ia  
Breu ha Ribeiro  T avares ,  d ig n a  
esposa do sr. dr.  Jo ã o  de A l
m e ida  T avares ,  clinico e vice- 
p res iden te  d a  C arnara  Muniei- « 
pal daque lla  cidade.

A finada, pe las  suas  
v ir tudes  gosava, ta n to  e m  S o ro 
caba com o ues ta  cidade, de 
m u i ta  es t im a  e adm iração .  E ra  
irm ã  dos surs. dr. Jo sé  Bre- 
n h a  Ribeiro, H e rm o g e n e s ,  
F rancisco ,  A ndré  e Bened ic to  
B re n h a  Ribeiro.

A ’ exm a. fam ilia  e n iu ta d a  os 
nossos pezam es.

« A P A U L IC É A  » —  F e s te 
jou  no  dia 31 do mez passado, 
o seu p r im e iro  an n iversar io ,  
este nosso aprec iado  collega 
editado  na  capital.  T e m  com o 
d irec to r -p ropne ta r io  o sr. A l
berto  V ieira  d a  Motta.

Felicitações ao collega.

.Estão sendo  e m p e n h a d o s  e s 
forços n o  Rio de Jane iro ,  p a ra  
q u e  se ja  sancc ionado  n o  d ia  
1.° d ja n e iro  de 1916, o Co- 

jd ig o  Civil.

\



A  U J J U  1) K  D F 5 Y V Ü

O velho e conceituado 
orgam da imprensa, pau
lista “O Estado do. São 
Paulo” , está servindo de 
instrum ento inconsciente 
da politicagem 
sa do senhor presidente 
da nossa Camara Muni 
cipal e deputado pelo 
quarto  distrieto.

Assim é que, em um 
dos seus últimos núm e
ros, csnforme artigo que 
publicamos hoje em ou
tra  parte desta folha, o 
referido jornal inseriu 
um a carga do noticias 
de £ tú  nas quaes o acti
vo correspondente não 
pôde fazer desapplrecer 
os vestígios do seu exclu
sivo escopo: — cahir em 
graças do propulsiona 
dor da politicagem de 
campanario que tanto nos 
deprime.

E ’ preciso que fique 
bem pateute que não foi 
tendo em mira orientar 
o povo sobre o mysterio- 
so andamento dos nego 
cios municipaes que o 
senhor corresponuentv- 
endereçau ao “O Estado” 
aquellas noticias, nas 
quaes são encontradas 
soluções para a im por
tan te  questão existente 
entre a Oamara Munici
pal e a Comp. Ytuana 
Força e Luz e para a 
crise que a politicagem 
do senhor deputado pre
sidente atravessa na actu- 
alidade sem ter, dos três 
jornaes aqui existentes, 
um que o defenda.

P a ra  o primeiro caso, o 
conspicuo corresponden
te  achou que a Camara 
vae abrir concorrência 
para  o serviço de illumi- 
nação publica, etc., e para 
o segundo, soube que vae 
ser fundado nesta cidade 
ura novo orgara de pu 
blicidade, cujo orgam 
accrescentamos, segundo 
dizem por ahi, será redi
gido pelo proprio senhor 
correspondente.

E‘ um processo segu
ro, não resta , duvida, 
mas nada admiravel. Sim.

Com o rep a ra d o r  geral, o rae- ( o  N A U F R A G IO  DA BAR- 
Ihor  reoonst.ituinte conhec ido ,j  c a  " S É T IM A ”— P ereceram  no 
é a “ E m u lsã o  de Scott. ,,  “ At- n au f rag io  da  barca  " S é t im a ” ,

os segu in tos  a lu m n o s  do Collc 
gio S an ta  Rosa, do Ri" d 
Ja n e iro  :

testo q u e  tenho  em p fe g ad o  a 
‘E m u lsã o  de  Sco tt1 nos casos 
de ly u ip h a í ism o  das c onças 
e e f raquec im en to  orga -o de 

’t ;" e r  na tu reza ,  e com re
qn, af  j Castro,

p e rm e io - 14a 'm
su ltado  sa t is tac tono
fi
“ Dr.

» *111 do m eu g ,a u  
A v iiv A. Carne iro  Leão. 

• Rei j ce, P e r n a m b u c o .“

A lberto  G onçalves  Fontes, 
». 386; A delina S iq n e i- t  1 

171; Osw i"

Foi ap inli i Io po r  pescado 
res u a luoip .Ihão do Norte, 
que  m arí t im os cha m a m
aguni d > m ar

J)r  poui.i :i pon ta  das azas 
m ede dois n « fros e meio, o 
bico tem mai» le um  palm o 
de co m p rim en t  » e é torto co
mo o d a  aguia ,  t a m b é m  com 
fortes g a n a s .

Esses passaros sã> rarissi 
mos nesta região.

PA R A  
;mn hoj«

S.VO P A U  Í .O - - S e  
para  Sã - Paulo, a 

exiba. sra. d. F ra m  isca de Mo 
raes Pereira Mendes, afim de 
v isitar  o seu neto Dudú, q ue  se 
acha enfe rm o. A este dese ja 
mos p rom pto  restabelecimej.  
e aquella  feliz viagem.

porque segundo nos pa
rece e a todo mundo pa 
rece, tambem, o senhor 
correspondente o que pre 
tende c, somente, fazer 
com a defeza jíis a uma 
directoria de grupo. E ’ 
um processo seguro, re
petimos, mas não é o di- 
gtio para  se subir no 
magistério publico.

E’ bom, pois, que “O 
Estado” fique senhor do 
papel que est i represen
tando e não continue to
mando cozimento de pi- 
ch.ochó por caldo de fran 
go, ou por outra, como 
é ro ai sco m mu m , n ão çon t i ’

J U R Y — Foi pelo exm o. snr. 
dr. A n ton i"  de Souza Berros. 
Ju iz  de Direito desta comarvu, 
des ignado  o d ia  23 do eorren  
te, para ab r ir  um a sessão o rd i
n á r ia  do Ju ry .

k â . T ( | U 6  In ic ia ram  quinta-  
feira uliimj, os seus espec tácu
los no confortáve l salão P a r 
que, a nova em preza  Alberto & 
Monteiro. Na p r im e ira  par te  
foi exhib ido  o im p re s io n an te  
61 m «A H e r a n ç a  da  L aguna» ,  
p roducção  artística em 6 partes  
q ue  m uito  agradou  a  selecta 
assistência. Na se g u n d a  parte  
fez a  sua estréa o celebre a r t i s 
ta Dr. Saá, nos seus traba lhos 
de illusiouism o e m agia .  V e r 
d a d e iram e n te  este apreciadis- 
sim o artis ta,  nada deixa a d e 
sejar. Basta os deliran tes  ap- 
plausos. q ue  m ereceu  110 espec
táculo  da estréa para  justificar 
o seu inve jáve l  ta len to  no 
illusiouismo.

— E stá  o rgan isado  para  hoje 
um  a t t r a h e u te  p ro g ra m m a  :

N a p r im eira  pa r te  a lém  de 
outros films salienta-se Dau-

A ssum pçào, u. 356; J a y m e  dos 
Santos Carneiro , n. 403; José 
Castro  Rib»s, n. 219; João 
P h i lom eno  dos Santos, 11. 236; 
José S an d y  Sodré, n. 83, Je ro  
uym o  M artins  de Castro, n. 20; 
D u lven t ino  Malsicano, n. 141.

F in a lm e n te  foi encon trado  0 
cadaver  do professor Octacilio 
Nune9, segundo  dizem 09 jo r  
naes, éra um  dos mais illustres 
professor daquçlle  Collegio.

G E N E R A L  N E R E L — ”L T ’ 
d e p e n d a n t” , de P e rp ig n an ,  con 
ta q ne  o bene  al Nerel, chefe 
da  missão m il i ta r  q ue  esteve 
em São Paulo, tendo  sob o se o  
co m m an d o  um a  brigada de 
in fan tar ia ,  tom ou  dc assalto as 
posições in im igas  de. Butte  do 
TMiure.

0  general  Nerel, á frente dos 
seus soldados, chegou até ás 
posições, in im igas  sem kepi 
com o d o lm an  e cam isa es t ;a  
çadiados. As tropas  acclam a 
ram  v ivam ente  0 i l lustre  gene 
ral francez.

COMPANHIA YTTr. \*A 
FO R Ç A  E L i.JZ—  À a d m in is 
t ração  da  C o m p an h ia  Y tu an a  
Força e Luz, ch a m a  a attenção 
dos srs. consum idores  de luz 
com o de energ ia  electrica, para 
0 im presso  q ue  está no AVISO, 
q ue  é o 'gu in te  : — «Aquelle 
q ue  não p a g a r  a té  <> dia  10, 
terá a luz cortada, p rec isam ente  
nesse dia.»

Para que se
Evitem 

Desenganos
tome-se somente a Emul
são que por tres gerações 
tem provado seu pode
roso alcance com o ali
mento e como medicina: 
...— -A   --------------

( A  O rig ina l— A perfe içoada  — * 
Insubstitu íve l )

fl :?ara todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.

fl Efficaz em toda epo- 
cha do anno.

fl Para ambos os sexos 
e  todas as idades.

UM J U I Z  A M O R R E R  D E  
F O M E  . . . — O ju iz  de  d ire i
to de M aracanã,  no P a rá ,  des 
de o dia 15 do mez passado  
suspendeu  (.9 t raba lhos  jud i-  
ciaes da  sua alçada. {

O m otivo allegado é orig i
nal e deve ficar t r is tem ente  
celebre nos an u a es  da  m ag is 
tra tu ra  brazileira  : 0 r ep rese n 
ta n te  d a  Ju s t iç a  não tem  r o u 
p as  para  se ap re sen ta r  em p u 
blico afim de ex< rce r  as fun- 
cções do seu cargo.

O E s ta d o  deve-lhe dois an 
nos de o rdenado  e tendo  elle 
h a  pouco solicitado dois rne- 
zes dos vencim en tos  a trazados 

sa Perigosa», edicçâo a r t í s t i c a ! p a r a  a t ten d e r  ás necessidades 
de «Pathé» ,  e m  5 áctos. (j a fam ilia  am eaçad a  de mor-

rmo comendo 
lebre.

:ato por

Na s e g u n ia  parte , ap re c ia re 
mos no v am en te  o D r . 'S a á ,  no 
scientifico t raba lho  de t r a n s 
missão de pensam entos .

— A m an h ã ,  terem os n a  p a r 
te c in em a tog raph ica  o p r im o 
roso film " I l lu d id a  n a  P ró p r ia  
F e l ic idade’ , serie d t feste jada 
actr iz  H e n n y  P o rten  e na se
g u n d a  a desped ida  do Dr. Saá.

P o r ta n to  são d u a s  explendi-  
das funeções ab r i lh an ta d as  pe- 
o apreciad iss im o q u in te t to  sob 

a regencia  do m aestro  T ris tão  
Junior .

Londres ,  3 — Os jo rn ae s  des
ta capita l reg is tram  em  te r 
mos sen tidos o fa llecim ento  do 
coronel T h o m a s  E d w a rd  Vi- 
ckers, um  dos mais in fluen tes  
m em bros  da  in d u s t r ia  ingleza 
de a rm a m en to s .

Paris ,  3 — Falleceu nes ta  ca 
pital. o genera l  E d m o n d  Bon- 
nal, h is to riador notável e c r i
t i c a  militar. O illustre  m orto  
co u tav a  7 5xm uos de  edade.

rer á fome, 
d e ra m  . . .

n em  t resposta lhe

O s enador  R u y  Barbosa c o m 
parecerá  ao S enado  na  p ró x i
m a  sem ana.

AS P U L G A S —  Pelo que  
accred i tam  os scientistas que 
se dão ao traba lho  dessas c u 
riosas pesquisas , ag itam -se  em 
torno de o iten ta  especies ou 
variedades. E  nós q ue  nuuea  
pensam os em  que  esses m i
croscópicos m as  fo rm idáve l 
in im igos nossos e do nosso 
sangue  fossem de mais de 
u m a  fam ilia  ! Pois são de 
oitenta ! U m a  d if fe ren te  das 
outras, pelo ta m a n h o  e pelo 
modo de viver.

Notic ia  «A Platéo» de b o n 
tem, q ue  o ren d im en to  do 
m a tad o u ro  de ca m p in a s  d u r a n 
te o m ez findo, foi de réis 
8:429$000.

Pharmacia S.  J o s é — Tem o
afamado xarope das crian- 
as,

Os jo rnaes  eu ropeus  no t i
ciam  ter  fallecido H e n r i  Fa- 
bre, c h a m a d o  por R os tand ,  o 
” Virgilio dos insectos” . Desap- 
pareceu  o g ra n d e  velho quas i  
cen tenário ,  pois co n tav a  92 
aunos .  Esse P oeta  da  Sciencia, 
como lhe c h a m a ra m  na I n g la 
terra, era  com o Mistral, n a tu ra l  
da Provença.

Realisou se ho je  pe la  m a n h ã  
u m a  piedosa ro m ar ia  das  F i 
lhas de M aria do P a trocín io ,  á  
Capella  Centra l do S ag rado  
Coração de Jesus.

Rio, 5— A direc toria  do C en 
tro In d u s t r ia l  do Brasil, con- 
ferenciou com o p res id e n te  d a l  
Republica, expondo-lhe  a q u e s 
tão da  escassez de algodão, o 
q ue  acarre ta  u m a  crise g rav e  
á respectiva industr ia .

A ’s 20 horas  de an te -h o n tem ,  
na fazenda  de S an to  A ntonio ,  
de p rop riedade  do sr. A lberto 
Florence, no m u n ic íp io  de  E s p i 
rito S an to  do P in h a l ,  foi assas
sinado  o preto  Jo ã o  P inheiro ,  
c a m a ra d a  d a  m e sm a  fazenda.

Ma indicios v eh e m e n tes  de 
q ue  o auc to r  do c r im e seja 0 
hespanho l Ju l ião  de A vila, p a 
trão  de  P inheiro .

Na fazenda "C ap im  F in o ” , 
no m unic íp io  de Ib it inga ,  cah iu  
u m a  faisca electrica n u m a  
arvore,  onde se achavit a b r ig a 
do de forte  c h u v a  o snr.  capi 
tão P onc iano  Gonçalves de 
Mattos, que  m o rre u  fu lm inado . 
No m esm o dia  e no m esm o 
loeal cah iram  mais du as  fa ís 
cas4 d e r ru b a n d o  troncos de  a r 
vores.

1

D E  L E N D A  B A R B E T R C S  ! 
■— E s tá  p a r a  b reve  a sua d e r ro 
t a  final, p o rq u e  n in g u é m  mais 
p r e c is a r á  dos seus serviços 
g ra ç a s  á  g r a n d e  n o v id a d e  q ue  
se ann iuac ia  ru id o sa m e n te  nos 
jo r n a e s  am er icanos .  Tra ta-se  
d e  u m  p è q u e n o  ap p a re lh o ,  u m a  
m a c h in a  'Yuigeneris-” , idealisa- 
d a  e e x e c u ta d a  p o r  m r.  Brown, 
de  C h ica g o  e q u e  serve p a ra  
a p a r a r  os cabeilos a u to m a t ic a 
m e n t e / s e m  o aux il io  de  nin* 
g u e m ,  m u i to  m enos  dos figaros. 
E  assegura-se  q u e  o tal a p p a 
re lh o  execu ta  m a ra v i lh a s  de 
a r te  cap il la r ,  com  a v an tag e m  
de  q ue  por co m p le to  lhes fa l ta  
o dom  d a  p a la v ra .  P ob res  b a r 
beiros ! C om  a descoberta  de 
mr. B row n  e os var iad iss im os 
m odelos  d e  gilette q u e  já  
ex is tem , o  seu  d e s a p p a re c r  
raento  com  esta  crise e n t r a  no  
rol das  cousas  abso lu tas  !...

$

F a lle ce n  n o  dia 2 do correu- 
te, em  Bu anos- Vires, o genera l  
M ontes y Oca, um  dos hèroes 
d a  c a m p a n l ta  dq P a rag u a y .

P a r t iu  h o n te m  do Rio p a ra  
a B ah ia  0 c r u z a d o r  ’ T a m o y o ” , 
que  vae s u b s t i tu i r  o «T upy» ,  
no serviço de fiscalisação da  
nossa n e u ta l i d la d e .

LAJVtPADAS
As melhores e 

^  m ais m odernas iam- 
paclas, são encon- 

tradas na  Fom panhia  
Y tu an a  F o rça  e Luz. 
Preços sem competência



Á u t o m o v e l  F O K J )  i
V EN D E -SE  ura áutomovel j 

«Ford», em  perfe ito  es tado. I 
In fo rm a çõ es  nes ta  typogra-  i 

p h ia  ou na  P h a rm a c ia  São 
José.

Al
os

esteve 
D U ^V  
p o n u  ,

aiesiu

ü n l
Na

veudc
pura ;
rao u h

BA1 L  so h r , . :  do
Ia N/Ll-fU. , ; 7
e s ta i> : c; j.: n f \ \  

E  !! ;
1 en t ra  es, ,i; . q ue  :q:*<-*í 

negocio  T ra ta -se  no 
sobrado.

» i

i ihas do ra ça
F aze n d a  V A S S O U R A L  

m se g a l l in h a s  de raça 
L ^ghom  b rancas  e P ly -1 

: r.; k verm elhas .  . j

eivibru- r
! h o .  y 4l '

* r r t t i â  t i  -í p .

m i A

N a loja da Companhia 
I tu an a  Força e Luz, ven
de sn especial ** jpe!
” MOSCA"’; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em g ran d eq u an tid a  le; 

P reço  500 a folha

M  . F i t a
-  1 ’ i « iv< -  ! —

P I L L í j À  -  - U i N Á U S  
O s p i — S ü ü Z r t  &  4>o/np.— Y t u

Garotes Caracu
Na fazen d a  V A S S O U R A L  

tem  garo tes  C a racú  de um  
an u o  e de m euos, p a r a  ven d e r  
de  boa ra ç a  e bonitos .

P reço  c o m m o d o .
Bffi jffi

Viailio Creosotado
do pharmaceutico Silvera 
Usae. Llsae !

Ph arm acia S. J o s é
Os P ro p r ie tá r io s  des ta  cou- 

e i tuada  P h a rm a c ia ,  dec laram , 
ue vendei '  bara to ,  m as  só a 
inheiro , visto q ue  as co m p ra s  
oje são feitas a  d inhe iro  á 
ista

1 .o Tahe th on a to  
L e o b a l à o  F r n s s c a  

Rua Direita N.  2 2

o i m a e s  _ Na
?nda V A S S O U R A L , têm 
:rsas eg u a s ,  m a n sas  de  séla 
i se rem  vendidas,  e bem 
ü a  j u m e n to s  de m eio  ean- 

i ta l ia n o

I I »

CASA Lacerda
L a r e ^ o  d a 4- *r>riz n. 15
(Junto a C \SA ALBERTO)

des ta  CASA, 
onde se C O M E  bem 

B A R A T O  conrm unica  ao Povo  Y tuano ,  que  
tem d ia r iam e n te  :

< > i ' i/upriet-ario

Superiores Empadas, 
Pa st eis, Saxidwichs, 

Doces de ma sa e assu-
carados

P  f  éC P  Q  E m  todas  as S E X T A S -F E IR A S
"v.ej , D O M IN G O S, tem  peixes frescos de 

.'u.ntos, q u e  E N  PR EG A  a  D O M IC IL IO , recebe t a m 
bém  encouiraetnia  p a ra  m a n d a r  v ir  peixe de q u a lq u e r  

q u a l id a d e s  p. ra. q u a lq u e r  dia.

B E B I U A b  N V C 10N A E S E
- X L L N G F 1KAS

' " r e g - . s e  - p r e p a r a r  S S A D o S  e  

ou tros  p ra to s  p a ra  BANQUETES
P re ço s com m odos—S e rv iç o  prom pío  

e C04U o m. io r ,‘s e e r o  e acceio

J Cl T H O  L A C E R D A

t i í i c m a s

i t a  f o l h a
Executa-se 

todos os trabalhos 
typographicos 

Igual a S. PAULO
Não teme concorrência !

F o l h e t i m 35

Um Filho do Povo
POR E P E R E Z  E S C  RI CH

C A P IT U L O  V II I

0  condemnado no 
oratorio

— Acredito, Carlos, a c r e d i 
to  !— ata lhou  D iogo— Ida m u i
to te m p o  q ue  conheço a tua 
nobreza de caracter,  só agora 
vejo  a baixeza  do m eu. Ag>ra

CüraM m
ftmí$OUELUQ£

R O üQ U IõâO  j é  mal que  ja  uãu  tem cure;
á m a n h a n  o carrasco  acaba rá

(com 0 resto. F e lizm en te  t iram - 
me a v id a  no cárcere, n a  c a 
deia ; já  é a lg u m a  cousa ; t i 
n h a  desgosto om  d a r  espec tá 
culo aos h ab i tan te s  de  Ma- 
drid. Mas m u d e m o s  de as 
surap to .  Visto q ue  0 acaso ou 
a P rov idenc ia  te t ro u x e  até 
aqui,  vou r e c o m m e n d a r  te tres 
pobres .creaturas a  q u em  fiz 
m uito  desgraçadas  e q ue  se e n 
co n tram  na m aio r  miséria. U m a  
d ’ellas pouca  v ida  te rá  j á  Os 
im raensos  so f fr im en tos  q ue  te- 

’ ve por m iu h a  causa  ab r iram  
1 g rau d e  b récha  n a  su a  v ida 
1 por  onde, den tro  em  pouco, 
■ e n t ra rá  a m orte .  Decerto cal-

Quantas senhoras, na execução de seus labores dom ésticos, 
não se sentem de subito  atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas,  nas costas, dôr de  cabeça, ton
turas, calafrios, perturbações da visão, sem  que possam  
atinar com a origem  dos males que as  acabrunham.

E sem causa apparen te  que justifique tão grandes in- 
com m odos,  os a t tr ibuem  logo  a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entreianto , em geral,  tudo  provem  de perturbações geni-  
taes e é principalmente a  edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, po r  si 
só ou complicada com  0 ar lhritismo.

A Saude da M ulher é um  rem edio  m uito  efficaz não só 
para as enfermidades da  edade crit ica com o tam bem  para 
certas manifestações arthriticas.

A S aude da Mu
lher com bate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hem orr-  
bagias, irregulari
dades m enstruaes  
rheum atism o etc.

E ’um prepara
do para uso in ter
no e sua  dósevé d e  
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A S aude d a  M u
lher vende-se em 
todas  as  Phar- 
macias do Brasil. L

U M orlO  DüUtlt * LOSBDillO, l i
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culaste  j á  q ue  ine es tou refe
r indo a  M a ia, a  q u e m  a p e 
n a s  reconhecerás .  Com respei
to  a m iu h a s  d u as  filhas, não  
têem  a in d a  ?dade p a r a  com- 
p re h e n d e r  q u e  o pai foi u m  
m ons tro  ; faze todo o possível 
p a ra  q u e  u u n c a  o sa ibam , p a 
ra q ue  não  m e am ald içem .

A voz de Diogo ia-se to r 
na n d o  Jterna, doce. Os seus 
olhos, sêccos até  então, p r in c i 
p ia v a m  a huinidecer-se.

Ju ro  po r  esse Ohristo  c r u 
cificado, te s te m u n h a  d a  n 
conversação, q ue  tu a s  filhas 
se rão  m iu h a s  filhas de am a 
n h a n  em  d ian te  e q ue  M aria—

se sobrev iver  ao m a l  q u e  a  
aff l ige— será  p a ra  m im ,  com o 
i r m ã — resp o n d eu  Carlos com  
solem ne accentuação .

Diogo ia  a falar, m as  a  voz 
em bargou-se-lhe. No in t im o  d o  
peito  sen tiu  um  m o m e n to  d e  
tem pçs tade ,  a té  q u e  p o r  fira, 
ex h a lau d o  u ra  ru idoso  su sp iro  
e de ixando  ca ir  a  cabeça sob re  
o peito do  am igo , p ro ro m p e u  
n u m  so luçau te  pran to .

Carlos acom panhou-o  n a  su a  
do r  d u r a n te  u m  q u a r to  dTiora.

Diogo, alfim, levan tou  a ca
beça e disse em  voz ba ixa  :

t (Continúa)



Companhia Y tua na Fervedor
Forca e Luz
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l A M P A D A S  E L E C T R í CAS  de filamento metalieo,
E s ta  C o m p an h ia ,  tendo  recebido d irec tam en te  dos m e lhores  f a b r i 

can te s ,  g r a n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  d e  la m p a d a s  de  f i la m e n 
tos  m etallicos, resolveu fazer, sobre os preços ac tuaes ,  

u m a  g r a n d e  reducção, v en d e n d o  d ’ora em  d ia n te ,  
em seus depositos em Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabe lla  segu in te  :

u i m p a d a s  de  10 velas  1$200  Jè? L a m p a d a s  de 100 > 4 $ 8 0 0
L a m p a d a s  de 16 > 1$500  ^  L a m p a d a s  de  200 > 7$500
L a m p a d a s  de 25 > 1$600  L a m p a d a s  de  300 > 11$500
L a m p a d a s  de 32 > 1$700  L a m p a d a s  de 400  > 14$500
L a m p a d a s  de  50 > 2$4 0 0  iv f  L a m p a d a s  de  1 .000 > 3 0$000

Deposi to  em  V  T  U  : Rua f /re/ía ® *
D eposi tár ios  no  S A L T O  :— M anoel de  Q uadros ,  Ba ir ro  d a  E stação , e 

E s tev ão  de A lm eida  Cam pos, R u a  R u y  B a rb o z a  n. 10.

As l a m p a d a s  de  f i lam entos 
metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  

superio res  ás  an t ig as  la m p a d a s  de  c a r 
v ã o — q u e r  pela  resis tencía ,  q u e r  pela  m a io r  

in te n s id a d e  e lirnpidez d a  luz; dev e m  portan to ,  
m e ré c e r  p re fe ren c ia  da  p a r te  dos senho res  consum idores .

Rei aro pago
A gua ferv ida em  m n  (1) m in u to  na q u a n t id a d e  de litro e m eio  !...

Is to  com d u as  (2) colheres de  alcool apenas .
P a re e e  incrivel,  mas, é a rea lidade. Q uem  d u v id a r  q ue  faça  

com o São  T hom é .  D u as  im p o r ta n te s  v an tag e n s  nvu lta in  n es te  appa-  
relho : l . a a econoin ja  de  tem pu  -rep r e f u t a d a .  n a  rap idez  de u m  m i 
n u to  !.. 2a. a econom ia  de d in h e iro  r e p re se n ta d a  no  com bustíve l .  O 
esm alte  não  se a l tera  ao calor p roprio .  C onserva  a a g u a  q u e n te  po r  

m urna hora ,  ou r e s in a  a eni dez L10] m inutos.

K  i* o si o i2i I ú , in 'í:s í ikv u  e sí^scío.

C arta  p a ten te  un iversa l ,  nac ional  n. 674S. Cada a p p a r e lh o  acom  
p a n h a  u iu a  bulla com instruccôes j.nr.i o uzo  e bem  a -trn u m  
fogareiro , p o rém, o fe rv ed o r  é adopfnvei a q u a lq u e r  iogãó  ou fogo 
que  se im provisa r .

São ílin u m e ra s  os np pare lhos já  vend idos  p a r a  os Cafés, 
RQStaunnt.es e casas pa r l ícu ia res  do Bio de Ja n e iro .  P i .F Ç O  de 
u m  ap p a re lh o  : R s  7$0()0. G ra n d es  descontos  p a ra  os revendedores .

A venda em  t od a s  cr.-as de fe r ra g en s  e louças d a  C apita l  
da R epublica .  M edian te  a  la .g  ia)ic.a li.:. H.qOOO, o ab a ix o  m e n c io 
nado  remmetLe.-o, reg is trado  pelo correio; a q u e m  u ’o pedir.

Rogu-se clareza i;os eudeícços.  F fio y<- accxiía em  p a g a m e n to s  
sellos nem  es tam pilhas .  F ab r icado  p c lu . :

THE FIRE IHCN COMPAKY LIMITED 
New-York U. S. of A
Único e exclusivo i'o p r e íu , 'S j í ; .n to  para lodo

O  f c í i o S ü

O. C O L O M B O

Largo r a i i c i ^ c  j

de Paula, 14 (1  .o a/7 d a r )

RIO DE JANEIRO

Casa Santoro
Relojcai ia e Jcalhei ía  ITiLQ.SU  

Rua do Commercio N. 62 YTU
N e s ta  a c re d i ta d a  casa, se en c o n tra rá  relogios 

e jo ia s  de  todas q u a l id ad e s  e preços, t r a  
balho  solido e g a ra n t id o  e m  am b o s  

os artigos. D eposito  exclusivo 
n es la  c idade  dos a f a m a 

dos relogios Z en i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem  
ta m b ém

f dos f a b r i 
can te s  R osko fp  

P a t e n t— ^ m e g a —
A u re a — e L e o n id a — 

preços  de S. P au lo .  Incum oe-  
se de q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a s u a  profissão. T odos  os objectos  v e n d i 
dos são  garan t idos .  V endem -se  relogios de 

pa redes  e desper tado res ,  e conccr tam -se  m a c h iu a s  de 
e sc reve r  e G ra m o p h o n e s .

G ra n d e  e v a r ia d o  sorti m eu  to e m  artigos 
de p b a n ta s ia  e objectos p a r a  presen tes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados
os Z E N I T H  O M E G A

Jose Santoro

Corrpanhia Ytuana 
F  ' r ç a  e  L u z

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezea e amigos e dos 
interessados em geral, para  o g ran 
de ÍSTOCK de fios de aço para  tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TJER proof o borracha, que te 
mos ^em nosso deposito.

Sendo este artigo impor-tario d i 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n. ã t
Y T U


